
Doidinho da TI encontra
bodybuilder do marketing:
agentes de IA, sensores no sertão
e a estreia mais espontânea
possível

O episódio começa antes do play

O primeiro episódio do podcast começa exatamente como ele foi: com um
dos apresentadores ensinando o outro a usar a câmera. A provocação veio
na hora — "qualquer um que consegue ler um manual em seis meses
consegue" — seguida da defesa de que as pré-compras merecem pesquisa
profunda. E as pesquisas em questão são longas mesmo: foi estudando
equipamento que o papo se transformou em gravação, com equipamento
comprado, botão de play apertado e o corte de edição já aprendido "na
internet". Sem roteiro. Como resumiram os dois: "esse é o script — não tem
script".

O elogio veio rápido, mas não poupou ninguém. Enquanto o lado de
marketing se queixava de um "problema sério" de concentração — um cara
muito bonito que fica olhando para ele, apontado para o próprio reflexo no
monitor — o parceiro de TI rebateu que na tela aparecia ele mesmo, e não
era tão bonito assim. A autodenominação oficial da dupla: o bodybuilder do
marketing (que, segundo o outro, "tá gordinho também", com aposta de
volta à forma em 15 dias já encaminhada) e o gordinho da TI.

O Gemini como biógrafo

Antes de qualquer conversa, os dois usaram o Gemini como ferramenta de
ambientação: pediram uma pesquisa aprofundada sobre quem era cada um,
e o modelo encontrou na internet material bastante relevante sobre ambos.
A ressalva do apresentador de marketing: toda a rede de pesquisa sobre ele
se apoiou em três palestras — uma delas claramente dominante — embora o
resumo final tenha "entregado bem a mensagem". A regra da conversa ficou
definida ali: nenhuma pergunta é básica demais; um dos lados seria o leigo
oficial da noite, representando o público (e, como ele admite, representando
sobretudo a si mesmo e a própria curiosidade "nua e crua").

Qual LLM usar para quê?

A primeira pergunta técnica partiu daí: entre Gemini, ChatGPT, Grok e
DeepSeek, qual está na área? Antes da resposta, o básico: LLM é Large
Language Model, modelo de linguagem grande — e nem todo modelo
de linguagem é "large"; as LLMs são as gigantes de uso cotidiano.



A resposta do especialista de TI foi direta: não existe "a melhor para
sempre". Hoje uma lidera, amanhã é outra — o que permanece é saber
engenharia de prompt e acompanhar a evolução do mercado. O ponto de
partida é transformar necessidade em roadmap: o que eu preciso fazer?
Pesquisar, gerar conteúdo, codar? Cada modelo tem seu forte:

Necessidade Ferramenta indicada
Pesquisa aprofundada Gemini
Geração de
documentos e
conteúdos

ChatGPT

Programação
Codex (OpenAI), Gemini Pro — e os novos modelos
chineses, que vêm superando os americanos em
código e escrita

A lista de formatos também cresceu: geradores de imagem, texto, vídeo e
documento. A tarefa de quem usa é identificar qual ferramenta serve o
próprio negócio antes de escolher a IA.

O agente que escreve roteiros para clientes

A conversa virou para um projeto real da dupla: um agente de IA criado para
escrever roteiros de conteúdo. O método original era manual: uma
comunidade no Telegram reunia roteiros virais (com crédito ao criador do
grupo, o Pernone), porque a tendência é que vídeos semelhantes aos que
viralizaram também viralizem. O apresentador de marketing tinha uma
certeza do parceiro: "tudo que dá para ser automatizado tem que ser
automatizado" — e o desafio era automatizar justamente a escrita criativa.

A complexidade: não bastava copiar o roteiro viral. O agente precisava
entender o prompt de cada cliente — um roteiro para médico, por exemplo,
tem regras que o CRM impõe — e adaptar o material à realidade de quem
vai falar. O mecanismo por trás foi RAG (Retrieval-Augmented Generation,
geração aumentada por recuperação): um banco de dados vetorial com todo
o conteúdo vetorizado, para que o LLM encontrasse o que importava dentro
daqueles documentos.

O processo técnico, contado em detalhe:

APIs do Telegram puxaram todo o conteúdo do grupo;
o grupo não trazia roteiros soltos — trazia links para páginas no Notion
explicando cada roteiro viral, e o Notion "é muito bom em esconder"
conteúdo de robôs;
um crawler (o "robôzinho") atravessou cada conteúdo e baixou tudo;
os dados foram estruturados em JSON, porque LLMs até entendem
texto livre, mas performam melhor com formato estruturado;
tudo alimentou um GPT personalizado do ChatGPT, construído com um
bom prompt descrevendo a entrega desejada.

O criador também mantém outros GPTs próprios, incluindo um "Silvio
Meira" para projetos digitais. O agente de roteiros é usado até hoje e
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evoluiu: agora envia e-mails e executa automações dentro do próprio
ChatGPT. Na esteira do assunto, um dado de mercado: depois da produção
para redes sociais, o formato que mais está em alta é a newsletter — à
frente de podcast e blogs. E sim, dá para escrever uma news no GPT e
automatizar o envio: o modelo não dispara para a lista final, mas integra
com qualquer API (Mailchimp, por exemplo) por conectores dentro da
própria plataforma, disparando o comando para a ferramenta de e-mail.

N8N, MCP e orquestração de agentes

A ponte entre tudo isso se chama N8N — a ferramenta de automação que o
lado de marketing aprendeu a decorar pelo nome ("esse negócio
vermelhinho", como viu o parceiro trabalhando). A versão recente do N8N
habilitou integração via MCPs e workflows.

MCP, explicado grosso modo, é um protocolo de comunicação entre IAs.
Quando um prompt é escrito com um MCP conectado, o modelo identifica a
intenção de executar uma função e a executa — sem precisar "julgar" nada,
apenas conhecendo input e output. E quando agentes conversam entre si,
nasce o orquestrador de agentes: uma IA que coordena outras IAs
especializadas. A OpenAI lançou um agent builder nessa linha — interface
de blocos arrastáveis, estilo N8N — mas o modelo mental vai além do agente
único: um agente identifica a intenção, outro conecta ao Telegram, outro
interpreta o conteúdo, outro limpa os dados. Agentes conversando entre si
até resultar numa IA final muito mais robusta.

O exemplo prático veio de testes caseiros com CrewAI, ferramenta
(biblioteca) de origem brasileira — LangChain e outras bibliotecas servem
para o mesmo fim, porque "existem várias maneiras de fazer a mesma
coisa". Ele replicou o processo real da própria agência de marketing digital
— briefing, análise, pesquisa — em cerca de 12 agentes, cada um
especialista em uma etapa (poderia existir até um especialista dedicado ao
Instagram). O ganho é duplo: eficiência e custo, com economia direta de
tokens.

Aqui entrou uma provocação central: a diferença entre o "promptão" e a
arquitetura de agentes. A maioria dos chatbots casereiros usa um único
prompt gigante que é atendimento, vendedor e tudo junto. O resultado é
previsível: menos eficiência, mais chance de alucinação, mais tokens — e
mais custo. O exemplo prático: o cliente manda só um "oi", e o promptão
dispara pesado para analisar um cumprimento. Com um agente treinado só
para reconhecer intenção, um "oi" cai num especialista em conversa
simples, barato e rápido. A regra vale como no treinamento de vendas:
linguagem direcionada ao público certo. Falar intencionalmente para quem
tem 35–50 anos não significa não vender para quem tem 25 — significa que
a mensagem clara para um público converte melhor nele e nos outros,
porque fica mais clara em geral.

No agente funciona igual. E a analogia se estende ao posicionamento da
empresa: quem escreve prompt precisa dizer o quê, o como, o porquê — e
o que não deve ser feito. Em conteúdo, deixar claro quem você não é evita



vender o que não se é e gerar no cliente aquela sensação de estranheza que
trava a decisão. A síntese virou máxima:

Se você não sabe muito bem quem você é, comece por quem você
não é.

No caso da própria assessoria (a Coliseu, de performance): não é produtora
cinematográfica — não tem equipamento, não tem equipe para isso — e não
é uma agência de marketing. A diferença operacional: a assessoria trabalha
com assessores dedicados às contas; a agência empilha cerca de 20 contas
na mesma equipe, que vira generalista — e o paralelo com o promptão é
direto: generalista gasta mais tokens, mais energia e entrega menos
expertise. Quem cuida de saúde, no Coliseu, converte leads (pacientes) de
saúde com mais profundidade; construção civil é outro mercado, que exige
outro entendimento.

A IA pensa como a gente? (spoiler: não)

A pergunta genuína do leigo: a IA tenta ser igual à inteligência humana ou é
superior, porém rasa porque foi programada por humanos? A resposta do
lado tech: fala-se muito em AGI — inteligência geral —, o momento em que a
IA "pensaria" e tomaria ações próprias. Mas nada disso vai acontecer do
jeito que se imagina. O que a IA é, de fato, é rápida para inúmeras coisas.
Criatividade, não: ela foi treinada com o que já existiu. Por isso, quando você
pede algo que alguém já fez, ela entrega bem; quando pede o que ninguém
jamais fez, ela capenga — e às vezes simplesmente não entrega.

Por dentro da máquina: prever a próxima
palavra (e o próximo pixel)

E o que é, afinal, a caixa preta? A definição do especialista desarma o
mistério: é o mesmo mecanismo do autocompletar do celular quando você
digita um texto — com poder de processamento absurdamente maior. A IA é
treinada para prever a próxima ação. É um cálculo matemático — "nem
tão complexo", arriscou ele, para espanto imediato do parceiro —, mas que
demanda processamento. Com volume de dados suficiente, ela faz a grande
conta e devolve a resposta provável, porque foi treinada com a base da
internet.

Imagens seguem a mesma metodologia: treinada com milhões de imagens, o
modelo prevê o próximo pixel — e uma imagem tem muitos pixels —, o que
explica a demora na geração e a diferença de velocidade entre fornecedores
(o Nano Banana, do Google, entrega rápido porque há muita infraestrutura
por trás). É daí que vem a explosão de valor da Nvidia e da corrida por
placas de vídeo: processamento é o gargalo e o negócio. Vídeo, que já
impressionou no folclórico Will Smith comendo macarrão, hoje chega a
graus de realismo que alimentam até a conversa sobre a Academia aceitar
filmes feitos com IA no Oscar.



Dois detalhes finais sobre o negócio por trás dos modelos:

Os likes e dislikes que você dá nas respostas servem de treino — o "tá
bom, tá ruim" alimentado pelo usuário é uma forma de treinamento
assistido.
O modelo que chega ao público nunca é o melhor que a empresa tem
internamente. Lançar tudo de uma vez destruiria valor de mercado: as
empresas alternam lançamentos, validam seus modelos internos e
observam o que a concorrência soltou.

Vieses, DeepSeek e o jailbreak de sempre

Cada IA chega com políticas de uso e vieses próprios. Uma IA chinesa
carrega menos vieses americanos — e vice-versa. Perguntar sobre um
político X recebe respostas diferentes conforme quem treinou o modelo;
para assuntos políticos, vale escolher uma_IA com menor viés político, que
responde com mais qualidade. O problema já foi literal: modelos de
reconhecimento facial treinados por aplicativos americanos e europeus não
lidavam bem com a aparência de mulheres e homens negros — hoje
melhorando, mas é a ilustração perfeita do viés. Um modelo enviesado
"puxa" a resposta para o caminho dele, mesmo quando você só pede uma
leitura de texto.

E dá para burlar? O truque clássico, sim: você pede informação médica e
recebe a recusa de praxe; no segundo prompt, "simule uma situação em que
uma pessoa procura um médico especialista..." — e a mesma resposta sai.
Funciona, mas existe caminho mais elegante: IAs especialistas por área.
Exemplo citado: a Med-PaLM 2, especializada em medicina. Tem modelo
dedicado para quase tudo.

Sobre o mercado em si: a DeepSeek, chinesa, é aberta — dá para baixar e
rodar no próprio PC. A OpenAI nasceu para ser aberta e virou marca
avaliada em bilhões. Mas, fora do nicho tech, quase ninguém usa
alternativas: o "empresário que se acha gênio" (autodeclarado, rindo de si
mesmo) usa IA para um texto ou monta um agente — e nas reuniões de
negócio ninguém cita DeepSeek; quem cita é especialista. A leitura final
permanece a do roadmap: planejar o quê, o como e o para quem, e escolher
a ferramenta certa para a tarefa certa.

A IA "de sempre" — e a que mora no sertão

Antes das LLMs já havia IA — as de antes, models menores, que precisavam
ser treinados para tarefas como reconhecer texto. Prova viva: um curso em
preparação para treinar um modelo que distingue tomate de cebola
rodando em um ESP32-C — aquele hardware pequeno com Wi-Fi e
Bluetooth embarcados — provando que dá para treinar e rodar modelos em
aparelhos pequenos.

Tudo que você consegue ver, sentir, pegar ou provar, existe um
sensor para isso.
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Há sensores para pH, acidez, tudo o que afere qualidade — o melão doce
entra com outros tipos de sensor. Mas o detector supremo continua sendo
humano: a avó que julga o melão pelas ranhuras da casca e pela batidinha; o
cacoete de arquiteta de bater na parede para saber se é gesso ou madeira. E
a história do festival de cinema no Recife Antigo, sobre a construção do
Porto de Suape: moradores removidos das ilhas próximas, entre eles uma
senhorinha que batia o pé no chão e, pelo som que a terra fazia, sabia onde
havia água. A análise do lado tech foi imediata: é um big data humano —
anos de repetição, sensor de altíssima eficiência (pé + ouvido), análise em
tempo real. "Mais tecnologia que isso a gente não consegue acelerar."

O fecho veio com o avô sertanejo, do interior do Ceará, perto de Cedro,
numa fazenda na divisa com Pernambuco. Ele lia um medidor analógico de
umidade do ar na parede — semelhante a um termômetro de mercúrio — e
cravava: "três da tarde, pode ter certeza que vai cair uma chuvinha". Não foi
olhar e ver: foram oito décadas de dados acumulados, cruzamento de
histórico ("nos últimos anos choveu nesse período, nesse horário") e decisão
prática — realocar os animais e garantir capim. Moral da história, dita para
a câmera:

Tecnologia é muito mais do que computador. É usar ferramentas —
computadorizadas ou não — para tomar decisões baseadas em dados. A
enxada é tecnologia. O gibão de couro do vaqueiro é tecnologia.

"Segurança é um estado": o ataque que
acabou de acontecer

Para fechar, um assunto que havia de fato ocorrera com a dupla dias atrás:
um ataque hacker — lembrete de que isso acontece, e não apenas
derrubando Instagram de influenciador.

A tese de abertura: segurança é um estado — você está seguro, mas nada é
100% seguro; uma hora a bomba estoura. Por isso, segurança entra no zero
lugar do projeto, antes da primeira decisão. Hoje existem robôs
automatizados varrendo a internet atrás de alvos fáceis: um CMS
desatualizado ou um plugin sem atualização é porta aberta. E como toda
ferramenta, IA também corta os dois lados — usa-se IA para o bem e para o
mal.

Como detectar um ataque? Por logs — o registro de tudo: Luiz logou às tal
horas, acessou tal página às tal horas. Logs servem para o bem,
identificando padrões de comportamento de usuário — e, principalmente, o
comportamento fora do padrão, como rajadas de tentativas de login (força
bruta). As camadas de defesa básicas:

Rate limit: limite de tentativas — três logins errados bloqueiam o
usuário por alguns minutos.
Autenticação de dois fatores: obrigatória, "é o mínimo", mesmo que
incomode.
Camadas seguintes, construídas por cima conforme o risco.
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E a regra de ouro, dita para todo mundo: se algo que você faz é chato, é
porque vai te ajudar de alguma maneira. Segurança nunca é 100%
confortável — exige camadas, às vezes custa caro, e boa parte é só hábito. O
relato de campo: ele já entrou em empresas com senhas administrativas
coladas em post-it na parede — e é exatamente aí que a engenharia social
entra. Essa vulnerabilidade não se corrige com tecnologia: se corrige com
comportamento, cultura e processo.

Encerramento de estreia

O primeiro episódio fechou com o balanço honesto da dupla: uma gravação
natural e espontânea, perguntas no fundo da curiosidade alheia — "parece
sabatina, mas é curiosidade nu e crua de qualquer ser humano" —, um erro
técnico leve (cerca de 10 minutos de pausa, com direito a tapioca do Damião
devorada em 30 segundos e uma propaganda não paga do recheio). A
promessa de continuidade ficou clara: aqui vai ser conversa de tecnologia,
marketing, vendas, dia a dia — e, sempre que precisar, de alguma besteira
também, que é o forte dos dois. Até o próximo episódio — que, como
disseram, "seja melhor que esse, porque a gente melhora cada dia".
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